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Filosofia e Bducacdo 

As relaçôes entre filosofia e 'educacão são tao intrinsecas 
que John Dewey pode afirmar que as filosofias são, em essncia, 
teorias gerais de educação. Está claro que se referia a filosofia 
como filosofia de vida. Sendo a leducaqio o processo pelo qual 
os jovens adquirem ou formarn 'as atitudes e disposicoes funda-
mentais, nào so intelectuais como ernocionais, para corn a natu-
reza e o homem", é evidente que a educacão constitui o campo 
de aplicaçao das filosofias, e, como tal, também de sua elabo-

ração e revisão. Muito antes, corn efeito, que as filosofias 
viessem expressamente a ser .formuladas em sistemas, já a edu-
cacao, como processo de perpetuação da cultura, nada mais 
era do que o rneio de se transrnitir a visão do mundo e do 

homem, que a respectiva sociedade honrasse e cultivasse. 
como que para confirrnã-lo, não deixa, pot isto mesmo, 

de set significativo o fato de a prirneira grande formulaçao 
filosOfica, no Ocidente, se iniciar corn os mais evidentes propó-
sitos educativos. Os prirneiros filósofos são tarnbém os pri-
meiros mestres, procurando reformular os valores da sociedade 
e, na realidade, reformar a educaçao corrente. 

Eram, pois, filósofos e reformadores. Os estudos filosó-
ficos formais nascern, assirn, como estudos de educaçao. Os 

sofistas foram os "primeiros educadores profissionais" da civili-
zação ocidental. 

0 traço distintjvo dessa civilizacao, na frase de André 
Siegfried, desde então consistiu no "hábito de tratar os pro- 



- - 	4 	 ANISIO S. TEIXEIRA 	
LLOSOFIA E EDUCAçAO 	 5 

blemas a luz da razão, liberta do mãgico, do supersticioso e 
do irracional". 

Dal por diante, a mentalidade ocidental não mais se afastou 
dessa tradição, buscando subordinar a própria religião a razão 
e, na realidade, tôda a vida hurnana a urn esquema coerente 
de idéias, compreendendo teorias do homem, do conhecirnento, 
da sociedade e do mundo. Corno tais teorias são tôdas elas 
fundadas na teoria do conhecirnento, faz-se esta a teoria-chave. 
nao sO para iluminar e esciarecer as demais, como, sobretudo, 
para comandar as conseqüências da filosofia, como urn todo, 
sObre o procesco educativo. 

Ja mencionarnos que, antes de quaisquer formulacoes expli-
citas de filosofia, a hurnanidade havia elaborado as culturas em 
que vivia irnersa e que ihe davam os instrumentos para a 
acão e para a fantasia, para o trabaiho e para o consurno, para 
O prazer e para o sofrimento. Tais culturas continham em estado 
de suspensão, digamos assirn, as teorias que viriam depois a ser 
formuladas expressamente. 

Baseadas em costumes e rotinas imemoriais, as culturas, 
quando a história delas nos deu conhecirnento, já apenas podiam 
mudar por acidente ou por pressôes externas, por choques e 
conflitos, desprovida a prãtica dos atos humanos de qualquer 
elernento intencional e mesmo de qualquer plasticidade para 
mudanca ou progresso percebidos e ordenados.' 

Tudo leva a crer que nem sempre foi assirn e que periodos 
houve em que a humanidade praticou e aprendeu pela experi-
ência, corn poder criador considerável. A domesticacao dos 
animais, a producão de animais hibridos, a construçäo de ferra-
mentas e instrurnentos, a organizacâo social e religiosa, corn 
tôda a complexidade de ritos e instituiçOes, dernonstram que o 
homem usou amplarnente a inteligencia e a usou corn eficácia 
e corretamente. 

Corn o apogau das "civilizaçOes" é que vamos encontrar 
os homens merguihados em urn estágio de triunfo e estagnacâo, 
mais devotados ao lazer e a suntuosidade do que a criação, 
endurecidos e cristalizados em intrincados contextos de costumes, 
ritos e rotinas. 

Os sofistas e Platão não cram, assirn, Os reveadores da 
vida grega, mas os seus reformadores. Ao investirern contra 
Os costumes e as prâticas correntes, tao hirtos e mortos que 
pareciarn decorrer da adaptaçao cega do homem aos seus rudes 
apetites e necessidades, criaram virtualmente a sociedade dma-
mica que se iria fundar na mudanca e no cultivo da mudança. 

Dispondo de uma lingua excepcionalrnente avancada para 
o tempo, contavain Os gregos não SOrnente corn êste instrurnento 
verbal de alta perfeicão corno tambérn corn a disposlça especial 
pa-ra criar, por desenhos, simbolizacoes intelectuais para a espe-
culacão nos campos da geometria e da matemática. Sc a isto 
acrescermos a peculiaridade helénica de näo estar a sua civili-
zação, tanto •quanto outras civilizacoes cofltemporãneas, acor-
rentada ao poder sacerdotal, detentor habitual e cioso do saber 
tradicional, teremos alguns elementos para esclarecer a rnudança 
de -direçao na aventura hurnana, a que Renan veio chamar 
de "milagre grego". - 

Capacidade especulativa, decorrente do desenvolvimento da 
lingua e da simbolizacao geométrica, aliada ao secularisnio da 
civilizacão grega, deu a êsse momento histórico oportunidade 
para a formulaçao do pensarnento filosófico da humanidade em 
condiçoes jarnais ate então imaginadas. Tao definitivas se 
revelaram certas formulacoes, que A. N. Whitehead pOde afirmar 
set "a mais segura caracterização geral da tradicao filosOfica 
do ocidente consistir a mesma em urna série de notas" - notas 
de pé de página, diz êle - "ao pensamento de Platão'. 

Não se pode, pois, analisar a filosofia da educaçao de 
nossa época scm que antes nos detenhamos nesses recuados 
primOrdios da civilizacão. 

A construçäo filosOfica en-tao erguida pelo homem é urn 
prodigio de born senso e de capacidade especulativa, dentro das 
iimitaçOes de conhecimento do tempo. A experiência, antes 
criadora, Se havia tornado rotina ou acidente e, esvaziada do 
conteCdo plástico, ja não oferecia condicoes para progresso 
con-tinuo -ou ordenado. A -razão, pelo contrãrio, recém-desco-
berta, estava em pleno esplendor de criação especulativa, exta-
siando a imaginacao grega corn a maravilha das proporçOes, 
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do ritmo, da simetria, da harmonia, do completo, do acabado, 

do ordenado, do perfeito. 
Não ha como admirar haver chegado Platão a concepção 

de urn mundo racional supra-sensivei mais real que o mundo 
das coisas desordenadas e passageiras, e de que êste ültimo seria 
apenas a sombra fugaz e ilusória. A alegoria da caverna 
consagrou, sob forma literàriá, essa concepcão de urn mundo de 
idéias, real, eterno e imutável, a que o homem podia chegar 
pela educacão da mente e do espIrito. 

A descoberta do conhecimento racional, corno algo em 
que se pudesse apoiar o homem, constituiu aquisicão de tal 
modo segura que dal por diante as filosofias flutuaram e 
oscilaram, mas diflcilmente se puderarn libertar e, ainda hoje 
incompletamente, dos quadros corn que as balisou o gënio de 
Platão. 

Duas ordens de conhecimento eram possIveis, o empirico, 
fundado em experiência e êrro e, por conseguinte, insusceptivel 
de produzir a certeza, e o racional, fundado na especulação 
matemática e filosófica, nas leis da harmonia e da simetria, 
construção intelectual do espIrito em sua intuicäo reveladora do 
real, do perene e do imutável. 

Dar a êste segundo conhecimento, que se elaboraria na 
contemplacao e no lazer, a nobreza e a dignidade da Cjnica 
realidade que importava, era algo corno uma conclusão logica, 
tanto mais conseqüente quanto a sociedade grega, aristocrâtica 
e baseada na desigualdade entre homens livres e escravos, veria 
nessa conclusão urna justificacäo do seu próprio regime social. 

Estavam ai os elementos para as teorias do hornem e da 
sociedade, que Platao desenvolve na Repáblica, propondo a 
organização de urn Estado que, mais do que nenhum outro, se 
iria fundar na educacão e no treinamento dos individuos para 
atender as diferentes funcoes sociais que ihes fôssein reservadas 
pelas respectivas ordens de sua natureza hurnana. 

Filosofia e educacäo se fazem campos correlatos de estudo 
e de prática, e em nenhum outro periodo da história se registra 
afirmacao mais decisiva, primeiro, quanto a funco da educacâo 
na formacão e distribuicã9 dos indivIduos pela sociedade e,  

em segundo Iuar, quanto ao reconhecimento de que sociedade 
ordenada e feiiz será aquela em que o indivIduo esteja a fazer 
aquilo a que o destinou sua natureza. 

Como se distribuiriam os homens? A observacao do senso 
comum estava a mostrar que se escalonavam êles em graus 
diversos de capacidade mental, alguns mal se libertando dos 
apetites e necessidades do corpo, outros, alcancando a coragem 
e a generosidade, e outros, ascendendo, afinal, a contemplaçao 
intelectual e ao gôsto das idéias e das formas do espirito. 

Corn tais elementos não seria difjcil a fOrmula especulativa 
pela qual se ordenasse o complexo do mundo e do homem. 0 
pressuposto fundamental aI estava: tudo que existe se divide 
em Formas e Aparencias, as primeiras reais, eternas, e, sO elas, 
suscetiveis de conhecimento, e as ültimas, passageiras, rnutáveis, 
em processo de ser mas não chegando a ser, suscetIveis apenas 
de produzirem opiniöes e crenças, sem valor de saber, isto e, 
saber racional. 

0 conhecimento das Pormas e uma intuicào mediata do 
intelecto sob a provocação dos sentidos, e o urn do homem e 
a contemplaçao dessas Formas. Composto de alma e corpo, 
substâncias diversas e, de certo modo, independentes, o homem, 
pela alma, que não ê prOpriamente Forma, mas aparentada corn 
as Formas e aprisionada no corpo, vive num aspirar ao mundo 
das Formas, que é o seu verdadeiro mundo. Como o corpo 
pertence ao mundo das aparências, cabe-Ihe subordinar-se a 
alma e ser atendido apenas em seus apetites "nece'sários", e 
em grau minimo. Alcanca 0 homem o seu destino na medida 
em que se liberta das ilusôes e aparências e depara corn o 
mundo das realidades ou das formas, que vern a conhecer pela 
atividade intelectual e a amar pela sua harmonia e beleza. 

A natureza e a sociedade decorrem dêsses pressupostos, 
distribuindo-se os homens na medida em que se libertam do 
corpo e ascendem na capacidade de contemplaçao da verdade, 
do bern e do belo, isto é, do conhecimento, que produz a virtude 
como uma conseqüência. Aos filOsofos, que seriam, por exce-
iência, tais homens, competiria a funcao de govêrno, descendo, 
depois, a hierarquia aos capazes de generosidade e coragern 
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(defensores), ate aos artesãos e produtores, dominados pelos 
apetites e sentidos. A sociedade C, assim, rigorosamcnte aristo-
crática e se funda na desigualdade em que os homens se distri-
buem por Csses trCs degraus da escala humana. 

Temos nessa filosofia, al toscarnente esbocada, uma teoria 
do universo, uma teoria do homem e uma teoria da sociedade, 
que vCm governando a vida humana e a educaçäo no Ocidente 
ate quase os nOSSOS dias. 

Absorve-a, depois de longos sCculos de confusão, o cristia-
nismo, que lhe acrescenta as teorias da criação e do pecado 
original. Compreende-se a fascinacäo dos primeiros filósofos 
da igreja pelo pensamento platonico. Parecia uma antecipacão 
ao pensamento eclesiâstico em elaboração e uma fundamentaco 
teórica para os pressupostos orientais da religião nascente. 

Pela teoria platonica, a nátureza não chegava a ser digna 
de estudo e os homens estavam todos distribuldos em trCs classes, 
apenas, de individuos, conforme atingissem os dois ünicos niveis 
de desenvolvimento alern do nIvel dos simples apetites do corpo. 
Aos dCste Ultimo grupo caberia o trabaiho, para atender as 
necessidades da matCria; aos que, ultrapassando os apetites, 
alcancassem a coragem e a generosidade, competia a defesa da 
sociedade; e, finaimente, aos que se elevassem ao estãdio da 
razão e da visão universal, o poder e o govCrno. 

A educacão seria o processo pelo qual os indiyIduos des-
vendariam suas potencialidades e Se distribuiriam' pelas dife-
rentes classes, formulando, dCste modo, o filósofo grego a mais 
perfeita teoria das funcoes do processo educativo. 

Não Ihe foi, porCm, intelectualmente possivel prever nem 
a unicidade de cada individuo, nem a extrema variedade de 
suas potencialidades, o que o Ievou a urn conceito aristocrético 
de sociedade e, em rigor, depois de realizado, a uma forma 
lirnitada e estética para essa mesma sociedade. 

A idCia da criação do mundo e a do pecado original, trazidas 
pelos cristãos e oriundas da tradiçao Judaica, viriam, por urn 
lado, tornar a "natureza" respeitável, pot haver sido criada por 
Deus, e, pot outro, dat nova explicacão aos elementos consti-
tutivos do hornem, ja agor,' came e espirito, os quais, longe  

de suscetiveis de contrOle pelo desenvolvirnento do espirito, se 
encontrariam em luta permanente, não sendo a vitória do espirito 
sôbre a came o privilCgio de alguns, mas a luta de todos os 
homens, do mais humilde ao mais bern dotado. 

Não se alteram as grandes estruturas do mundo, do hornem, 
da natureza e da sociedade, mas surgem duas novas linhas 
de desenvolvimento. A primeira C o fermento democrâtico, 
decorrente da igualdade substancial de todos os homeñs; a 
segunda e a do estudo da "natureza", como algo em que se 
esconderiam as fornias, pois ja não era a natureza a extrava-
gãncia de urn dernicirgo, mas a criação cle Deus. 

0 dualismo de forma e matCria, assim tornado aos gregos 
na formulacao aristotClica, viria, rnais tarde, sofrer a reformu-
Iacão tomista e reconciliar-se corn a doutrina judaico-cristä, 
dando origem ao desenvolvirnento rnoderno e as filosofias de 
Bacon, Descartes, Locke, Kant, Fichte e Hegel, tôdas oriundas 
e, no fundo, destinadas apenas a complernentar Platão, em lace 
da evoluçao da sociedade e dos conhecimentos humanos. 

Ainda na idade media, os primeiros estudiosos da "natureza" 
ja se chamarn de platonistas, pois estao a buscar, alCrn das 
aparCncias e do born senso, o segrêdo das formas, de que a 
natureza seria a cópia ou a imitaçäo. 

Por outro lado, os hornens passaram a ser julgados pelo 
esforco corn que lutavarn pela vitória do espirito sôbre a came, 
e o mCrito humano, em oposicão ao critCrio grego, a se medir 
pela sinceridade na luta e não pelas vitôrias alcançadas. 

São dois elementoc quase-novos, a vontade do homem na 
Juta entre o bern e o mal e o julgarnento do homem pelas 
intençôes. 0 grego virtuoso e sábio era urn vitorioso de fato. 
Havia-se desenvolvido ate alcancar o saber e a virtude. 0 
cristão virtuoso era urn lutador, sempre vencido e sempre em 
luta, a set julgado não pelos resultados, mas pelas intençôes 
e pela intensidade da vontade de luta. 

Por isto mesmo, a formula platOnica era intelectualista e 
aristocrática e a fOrmula cristã "voluntaristica" e (potencial-
mente) dernocrática, na expressão de W. H. Walsh, resurnindo-
-Se nestes pontos as dife.rencas mais substanciais, oriqinárias em 
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essência da distincão entre a -concepcão grega de alma e corpo e a 
cristã de espirito e came. Recordemos que para Santo Tomás, 
corpo e espirito constituiriarn uma certa unidade, o que dificuita 
o conceito de imortalidade, e leva os cristãos ao dogma da 
ressurreição dos corpos, proeza de raciocinio que, de certo 
modo, santifica o corpo na luta do espirito sobre a came e 
ameniza os rigores do ascetismô helênico. 

E corn êstes novos elernentos que elabora Bacon a primeira 
revolta, corn a reformulação da teoria do conhecimento racional. 
Legitimado o estudo da natureza, e dignificado o corpo humano, 
de urn lado sob a inspiracão platônica, de que a natureza 
escondia as formas do real, e, de outro, sob a inspiração cristã, 
de que a natureza era obra de Deus, o novo filósofo Ianca 
as bases da experimentação como processo do conhecimento 
e cria o novo conhecimento racional, o das leis da naturezà 
reveladas, nao pela simples especulacão intelectual, fundada na 
observacao do born senso, mas pela especulação intelectual fun-
dada nos novos processos de experimentação. 

A formulacão medieval da filosofia platonica, rnantendo o 
mesmo critério do racional que recebera dos gregos, "antecipava 
a natureza", emprestando-Ihe caracteristicas arbitrãrias e fun-
dadas em opiniôes humanas, que importava substituir pela des-
coberta de suas verdadeiras leis. Para tais descobertas se 
inventara o método experimental, que mais não era que o método 
imemorial de observar e manipular as coisas, a fim de ver o 
que se podia fazer corn elas; no fim de contas, o método do 
trabalho humano. 

0 encontro entre o trabalho e o conhecimento, desde qua., 
dezenove séculos antes se dera o encontro entre a razão e o 
conhecimento, constitui a segunda grande revolucão da inteli-
géncia humana. 

Platão substituIra o mágico, o supersticioso, o "empIrico", 
no sentido de acidental, o costune, a rotina, pela reflexão espc-
culativa racional, mas tal reflexão revelaria uma verdade estática 
e puramente lógica. Rompendo corn a natureza e corn os pro-
cessos empIricos de trabaiho, que não julgava sequer dignos de  

estudo, achara a solucão para sociedades aristocráticas e redu- 
zidas, capazes de viver de literatura e de lazer. 

Somente Bacon abre as portas para as sociedades numerosas 
e ricas, em perpétuo desenvoivirnento, ao trazer o conhecjmento 
racional para 0 campo do prático, corn o que inaugura uma 
nova era de criação e originalidade permanentes para a espécie 
hurnana. 	As sociedades destinadas a mudar e agora devotadas 

4 . 

ao culto da mudanca ressurgiram afinal sob o 
A volta a observacao, que as concepçôes piatônicas, 	de 

certo modo, haviam tornado possIvel interromper, religa o espIrito 
cientIfico aos perlodos anteriores a época de Platão e de Aris- 
tóteles, 	restaurando 	cosrnologia 	anteriormente 	descoberta 	e 
criando, corn o método experimental, urna nova fisica e uina 
nova ciéncia da natureza. 

As estruturas 	do pensamento 	logico 	e 	filosófico são 	as 
rnesrnas de Platão, mas abre-se urn campo novo de estudos e 
se refazem, pela experimentação, os métodos de observacão, 
antes 	os 	do 	senso 	cornurn 	e, 	agora, 	os 	da 	pesquisa 	e 	da 
descoberta. 

São estas estruturas •de pensarnento que retorna Descartes. 
no século XVII, para reformular o que se veio charnar de 
filosofia moderna. 	A sua posicão, entretanto, ainda é a de urn 
platonismo-cristão. 

Conserva o dualismo de res cogitans e res extensa, em 
substituicao ao de formas e aparéncias: recria 0 conceito plato- 
nico de conheciniento pela "intuicão intelectual"; recomenda a 
observacão antes corn o Olho da mente do que corn os olhos 
dos sentidos; e antecipa os conceitos de Leibnitz de "cognitio 
intuitiva" 	como base 	da 	"cognitio 	syrnbolica", 	ou 	descritiva. 
Acrescenta, contudo, para rnostrar a origern cristà de sua posicão, 
a idéia da alma dotada das faculdades de compreender e de 
querer, 	esta mais extensa do que 	aquela, 	dando origem 	no 
primado da vontade, que vai encontrar em Kant a sua expressão 
mais decisiva. 

Corn efeito ;  Descartes consolida a liberdade para o estudo 
da ciéncia 	fisica, 	separando 	as esferas 	de 	influência 	entre o 
rnecânico e o espiritual. 	Deixa êste para os teólogos e mora- 
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listas e o mundo fisico para os cientistas, de certo mcdo recon-
ciliando os esforcos de uns e outros. 

Kant, porérn, que tenta a ültima pacificacao, corn o seu 
dualismo, ainda platônico, entre nôumeno e fenômerio. Todo 
conhecimento é conhecimento de fenômeno, ou de aparências. 
o categórico absoluto so é possivel no campo da razo prâtica. 
Substituiu-se pela fé o conhecimento. "Pura fé prática" ê, 
afinal, o motor da acão -humana. 0 homem progride nesse 
carnpo, no pelo conhecimento mas pela vontade e pela expe-
riência ancestral da vida hurnana. 0 primado do prâtico sObre 
O teOrico faz dêle, ja o disse alguem, o filósofo do protestan-
tismo, e mostra as suas raizes cristAs. A estrutura dualista 
do seu pensamento é platOnica, mas as conseqüências so "'rolun-
taristicas" e cristãs. 

TOda essa tradicão filosOfica Se reflete na educaco, corn 
a sua organizacão intelectualistica e a sua prevenção contra 
o técnico. Seja o sistema ingles, seja o frances, seja o alemâo, 
s5o organizaçOes educativas fundadas na teoria do conhecimento 
pela intuição intelectual, na teoria moral do treino da vontade, 
na nobreza dos estudos literàrios e na prevenção contra o prático 
e o técnico. Bacon ficará, ainda por muito tempo, simples 
profeta da ciência. 

Ate nos tipos de escolas encontra-se a hierarquia platOnica, 
corn a major dignidade assegurada as formas contemplativas 
do saber, depois, em uma segunda ordem, as do conhecimento 
cientifico experimental e, afinal, as de ensino prático ou técnico, 
como ültimo escalào da ordem educacional. 

Quase que ate o fim do século XIX pode-se considerar 
pacifica essa classificacão, sendo as instituiçOes educativas mais 
famosas instituiçOes em que Platäo fàcilmente se reconheceria, 
corn alguns rápidos esclarecimentos sobre modificacOes de 
detaihes em suas concepc6es. Os próprios empiricisas, a des-
peito de divergencias aparentes, näo repudiavam os pressupostos 
básicos de Descartes, e déste modo também se ligavarn a Plato. 

So recentemente essa tradicão entrou em teal ataque, corn 
o repOdio ao cartesianismo 	ao kantismo, mas não se pode 

dizer que os novos filOsofos ja estejarn influindo decisivamente 
nas instituicOes educativas. 

Estas vém de origem demasiado remota para se transfor-
marem ràpidamente, e os professores, em sua esmagadora 
maioria, refletem a posicão filosofica tradicional e no a que 
começa a se esbocar em face da nova ciência das culturas e 

41. 	 dos novos desenvolvirnentos da filosofia cientIfica. 

P 	 A filosofia mais recente repele o conceito cartesiano de 
alma e 0 seu Lonceito de conhecimento. Alma passa a ser urn 

norne para designar certas formas de comportamento humano, 
suscetIveis de explicacão natural e o conhecimento, a descoberta 
muito mais do "como" s5o as coisas do que do "que" são elas. 

A busca da certeza que moveu Descartes continua a motivar 
Os filósofos, mas êstes se mostram bern mais modestos e começam 
a Se contentar corn a •garantia provisOria da prova experimental 
em constante processo de renovacäo. Do lado lógico, o pro-
gresso tern sido sensIvel, considerando-se diversas forrnas de 
logica, fundadas em convençOes diversas, válidas segundo os 
casos a que se aplicam. A ciCncia tOda se vern fazendo conven-
cional, em sua parte maternâtica, e experimental, na parte fIsica, 
corn reflexos poderosos sObre as filosofias. 

Assim que se generalizareth os novos conceitos sObre a 
natureza do homem, a natureza do conhecirnento e a natureza 
do comportamento social e moral do homem, a educacão refle-
tirá OS flOVOS conceitos, que, depois, se verão institucionalizados 

£ 	
nas 

Cornefeito, o método desenvolvido pela pesquisa cientifica 
- originãrio do retOrno a experiência recomendado inicialmente 
por Bacon, depois de séculos de pensarnento puramente espe-
culativo e racional - constituiu algo de tao caracteristico e 
amplo que vcio a refletir-se sôbrc a filosofia, produzindo primeiro 
Os "empiricistas", depois, em contraste corn êstes, os "raciona-
listas", e afinal os "pragmatistas", "instrumentalistas" ou "expe-
rirnentalistas", que buscarn reconciliar as posicöes dos dois pri-
meiros mediante uma reconstrução fundamental dos conceitos 
de experiëncia e de razão, a luz désse novo método cientifico. 
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A reformulacão dêsses conceitos se fez em face da alteracão 
real sofrida pela natureza do ato de experiência e das modificaçoes 
introduzidas na psicologia pelo progresso da ciência biologica. 

A mudanca do caràter da experiência pode ser condensada 
na diferenca entre os tërmos" empirico" e "experimental". A 
experiencia, no conceito tradicional, consistia no processo de 
tentativa e êrro, so podendo produzir o saber por acidente, 
saber que se consubstanciava em hábitos e procedirnentos cegos, 
Os quais, por sua vez, se cristalizavam em Costumes e rotinas 
hirtos e duros. Dal ser a experiencia urn instrumento de escra-
vizaçâo ao passado e nâo de renovação e progresso. A expe-
riência, como a concebeu Bacon, seria a Experimentaçao, 0 

produzir-se voluntàriamente a experiência para se conseguir c 
resultado novo e o novo conhecimento. 

A psicologia dos séculos dezessete e dezoito retardou, se 
não irnpediu, que se extraisse dêsse novo conceito da experiência 
uma teoria experimental do conhecimento. 0 atomismo associa-
cionista dos "empiricistas" teve, por certo, a sua eficácia no 
desencorajamento das racionalizaçoes especulativas, mas não 
forneceu os elementos para uma teoria satisfatória do saber, 
dando assim lugar ao surgimento dos "racionalistas", que bus-
cararn completar o vâcuo produzido pela psicologia inadequada 
dos sensacionalistas, corn os conceitos e categorias "a priori" 
de Kant e dos post-Kant. 

Foi a abordagern, antes biologica do que psicológica, ja 
no século XIX, do fenôrneno da experiência humana que per-
rnitiu desenvolver-se o conceito de experiência como interaçäo 
do organismo vivo corn o meio, e elaborar-se uma teoria 
psicologica adequada a explicacão do comportarnento humano 
face a experiência e ao conhecimento. 

Segundo essa teoria, o processo de vida é urna seqüência 
de açães e reaçöes, coordenadas pelo organismo para o seu 
ajustainento e reajustamento ao :meio. Os sentidos e as sen-
saçöes não são meios ou caminbos do conhecimento, mas esti-
mulos, provocaçôes e sugestôes de acão, mediante os quais o 
organismo age e reage, ajustando-se as condicoes ou modificando 
as condicôes para ésse reajustamento. 

Conhecimento ou saber e urn resultado, urn derivado dessa 
atividade, quando conduzida inteligentemente. A mente não é 
algo de passivo em que se imprirna o conhecimento, nem a 
razão uma faculdade superior e isolada que elabore as cate-
gorias, os conceitos. Estes conceitos ou categorias resultam da 
percepção das conexôes e coordenacoes dos eiementos consti-
tutivos dos processos de experiência e constituem normas de 
ação ou padr6es de julgamento. 

A integracão dCsses novos conceitos na filosofia veio per-
mitir a sua reformulacao, corn a eiaboracão de uma teoria geral 
do conhecimento fundada no método do conhecimento cientifico, 
uma teoria da sociedade adaptada aos novos meios de trabaiho 
industrial criados pela ciência e uma nova teoria polItica da 
democracia, a qual essa mesma ciência veio afinal tornar pus-
sIvel. Em nosso continente, de forma mais marcante, contri-
buiram para essa reconstrução os pensadores William James, 
Ch. S. Peirce e John Dewey. 

A designacão mais corrente dessa filosofia como "pragma-
tismo" e a identificacão de pragmatismo corn a frase saber é o 
que e util concorreram para incompreensöes, deforrnacoes e criticas 
as mais lamentáveis. John Dewey, a quem coube a formulacão 
mais demorada e mais cornpleta désse metodo de filosofia (mais 
do que sistema filosófico), muito se esforcou para afastar as 
confusôes e desinteligencias, e a sua contribuicão foi decerto 
das maiores, se não a maior, na emprésa de integrar os estudos 
filosóficos de nossa época no campo dos estudos de natureza 
cientifica, isto é, fundados na observacão e na experiência, na 
hipótese, na verificacão e na revisão constante de suas con-
clusöes. 

Coube a Dewey a formulacão do método de 'inteligência", 
corno prefere êle charná-lo, para caracterizar a sua revisão do 
conceito de razão e experiéncia. Mas 0 que serà a filosofia 
do nosso tempo ainda ira depender do trabalho de inümeras 
pessoas que, devotando-se a filosofia, realizem, nessa esfera, 0 

que os cientistas realizaram e vérn realizando no campo da 
ciéncia. 
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Ir 

A generalizacäo do novo método do conhecimento humano 
ao campo da politica, da moral e da organização social, em 
geral, será a grande tarefa das próximas décadas. John Dewey 
marcou os rurnos e balizou as linhas para essa marcha da inteli-
gência experimental por êsses novos campos, marcha que nos 
ha de dar uma nova ordem, mais hurnana do que tudo que ate 
hoje tenhamos conhecido. 

Nenhum grande filósofo moderno foi mais explicito do que 
Dewey na necessidade dessa transforrnaçäo educacional, imposta 
pela filosofia fundada na nova cincia do mundo fisico e nova 
ciência do humano e do social. 

Chegou êle a formular tôda urna filosofia da educacao, 
destinada a conciliar as veihos dualismos e a dirigir o processo 
educativo corn espirito de continuidade, nurn permanente rnovi-
mento de revisão e reconstrucão, em busca da unidade básica 
da personalidade em desenvolvirnento. 

Dewey, cujo centenãrio de nascimento se celebra neste ano 
de 1959, continua a ser urn simples precursor, näo se revelando 
sua influência no sistema educacional dos Estados Unidos, onde 
nasceu e viveu, nem muito menos em outros paises, senâo em 
aspectos superficiais e secundârios. 

Não ha major êrro do que supo-lo seguido e, ainda menos, 
dominante no sisterna escolar norte-americano. Sem düvida, foi 
profundIssima a influência da vida americana, do caráter prático 
de sua civilizac5o, sôbre o pensamento de John Dewey. Este 
pensamento, porém, na sua mais fecunda parte original, no seu 
esforço de conciliaço das contradiçoes e conflitos da vida 
moderna, ainda no logrou impiantar-se e estâ mesmo ameacado 
de se ver nh e na parte que Ihe e oposta do mundo, submer-
gido par urn refluxo das velhas doutrinas dualistas, de origem 
platOnica, hoje em franca popularidade no leste e no oeste. 

Antes que a influência de Dewey se possa estabelecer corn 
qualquer extensão e pro fundidade, ter-se-á de resolver o pro-
blema que se poderia considerar o do materialismo ou natu-
ralismo cultural, isto e, se a conduta hurnana seth susceptivel 
de estudo cientifico. Para Dewey, isto seth essencial a fim de 
se restabelecer a eficãcia da formação moral pela escola. 

De certo modo, Dewey, neste ponto, volta a uma concepço 
que não se distancia da de Platão, nâo no aspecto duahista de 
sua doutrina, mas no aspecto em que une o conhecimenta e 
a virtude. 

0 comportamento moral para Dewey e aquele que leva o 
individuo a crescer, e crescer e reahizar-se mais amplamente 
em suas potenciahidades. E como tais potencialidades sômente 
se desenvolvem em sociedade, a indivjduo cresce tanto mais 
quanta todos os membros da sociedade crescerem, näo podendo 
• seu comportamento prejudicar o dos demais porque corn isto 
• scu crescimento se prejudica. 

Corn êste critêrio naturalistico de moral, abre-se a passi-
bilidade de seu estudo cientifico, e corn êle o da generalizaçao 
de processos de conduzir a educaco de forma objetiva ou 
cientifica. 

Discordam os filósofos ingleses atuais dessa possibilidade, 
reabrindo a velha questão e, de certo modo, insinuando a 
dualismo kantiano de razão pura e razão prática. 

Mas a correcâo Se fará se prevalecer 0 conceito inteqrado 
do social, como a mais a,mpla categoria do real, em que o jndi. 
viduo encontra as suas formas de desenvolvimento. Par i.sto 
mesmo, mais do que o exame de aspectos mais recentes dos 
desdobramentos filosóficos e de suas repercussöes inevitãveis 
sobre a educacao, cabe analisar mais demoradamente o fenomeno 
da democracia coma forma do social, o qual recomecou a medrar, 
depois das ruInas das civilizacoes antigas, corn a filosofia cristâo-
-medieval, vindo afinal, na época moderna, a implantar..se deli-
nitivamente e impar a mais ampla reconstrução educacional. 

Ja afirmamos que as filósofos cristäos, corn a identificacao 
do corpo e da alma em uma so unidade e a teoria da virtude 
coma resultado da luta voluntária do homem contra a came e 
pelo espIrito, haviam criado a possibilidade- da democracia, 
dando a cada homem a valor da medida em que lograsse triunfar 
moralmente. 

0 cristianismo constituiu-se, assim, Uma teoria potencial-
mente democrática. Em sua pureza doutrinária, permitiria a' 
democracia. 0 exemplo das ordens religiosas e bern eloqüente. 
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Na realidade, entretanto, não produziu a democracia e se 
ajustou a condicoes sociais as mais contraditórias, ate que o renas-
cimento e a reforma protestante vierarn, aparentemente, renovar 
as esperanças de se estabelecer a democracia. 

Corn os fatos novos do "livre-exarne" religioso e a revo-
Iuçäo cientifica baconiana, a dernocracia, efetivamente, se faria 
possivel, de urn lado pela revolucão industrial, que Bacon profe-
tizara e que de fato veio a confirmar-se, e, de outro, pela 
liberdade religiosa. 

As forças da tradiçao forarn, porérn, mas fortes, reduzindo-
-Se a liberdade religiosa a controvérsias baseadas nas veihas 
formas de argumentaçäo da idade media, exatamente do tipo 
da atividade intelectual que Bacon condenava. e a experirnen-
taçäo cientifica conservando-se extrernarnente reduzida e limitada, 
aproveitados os seus resultados pelos que estavam em condiçoes 
económicas de explorá-los em seu proveito. 

Embora 4estivesse superada a teoria do conhecirnento que 
justificaria a preerninência do conhecimento de natureza pura-
mente intelectual ou literéria, o fato de não ser a cultura 
européia nativa mas, na .sua parte mais significativa, herdada 
das civilizaçoes antigas, concorria para que a educaçäo, sob o 
pretexto de humanismo, se fizesse sobretudo por meio das letras 
gregas e latinas, incluindo-se entre elas, quando muito, a mate-
màtica e a filosofia natural. Será impossivel exagerar o vigor 
da resisténcia das tradicoes escolásticas da idade media no 
sistema escolar da época moderna e mesmo contemporânea, 
sobretudo no ensino secundârio e superior. 

A cultura chamada 'acadêmica", isto e, de letras, dornina 
ainda na segunda metade do século XIX as universidades 
inglesas, e sômente na Alernanha e na Franca já tern entäo 
certa, mas pequena, influência o ensino de ciências e da tecnclogia 
cientifica. 

A maneira de P1ato, pulularn os dualismos, sendo urn dos 
mais influentes o do espirito e matéria, considerada a ciéncia 
como estudo da matéria, e continuando a mente como algo de 
purarnente subjetivo, confiado o seu estudo as especulacoes 
filosóficas. / 

Ate o secuio XIX, corn efeito, a ciência nao vai além do 
mecânico, e a própria biologia está ainda a aguardar Darwin 
para revolucioná-la corn a Os-igem das Espdcies. 

A despeito, pois, do novo método do conhecimento cientifico 
e a despeito da riqueza crescente produzida pela revolucao 
industrial, acelerada pela revoIuço cientifica a partir dos fins 
do século XVIII, continua a dominar a civilizaçäo charnada 
moderna uma filosofia de tipo platonico, cujo dualisrno funda-
mental se ye multiplicado nos dualismos de atividade e conhe-
cimento, atividade e mente, autoridade e liberdade, corpo e 
espirito, cultura e eficiência, disciplina e interésse, fazer e saher 
subjetivo e objetivo, fisico e psiquico. prática e teoria, homem 
e natureza, intelectual e prático, etc. — que continuam a impedir 
a constituição da sociedade dernocrática, definida corno socie-
dade em que haja o máximO de participaçao dos individuos 
entre si e entre os diferentes grupos soclais em que se subdivide 
a sociedade complexa, diversificada e mültipla em que Sc vem 
transformando a associaço humana. 

Não cabe nos limites déste artigo estendermo-nos sobre as 
deformacoes geradas por todos aqueles dualismos, pela natureza 
purarnente mecânica do progresso material e -pelo grau em que 
se viu frustrado o individualisino, mais econômico do que 
humano, dos séculos dezoito e dezenove. 

De qualquer inodo, porém, todo o grande problema contem-
porâneo continua a ser o da organizaçäo da sociedade demo-
crática, corn urna filosofia adequada, em face dos novos conhe-
cimentos cientificos, das novas teorias do conhecimento, da 
natureza, do homem e da própria sociedade democrática. 

Essa filosofia, que ira determinar a educaçao adequada a 
nova sociedade dernocrâtica em processo de formação, ja se acha 
esbocada na grande obra de John Dewey, que a traçou tendo 
em vista, mais especialmente, a sociedade americana, a qual, 
por urn conjunto de circunstãncias, constitul a sociedade que, 
histôricarnente, mais se viu sob a influéncia direta do espIrito 
oriundo dos movimentos pré-democráticos dos séculos XVI e 
XVIII e mais liberta das influências do feudalismo e da idade 
media. 
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Corno as filosofias, em suas formulaçoes teóricas, ocorrern 
sempre "a-posteriori", mais como explicacoes ou justificacoes 
das culturas existentes, ou predicacaes parà sua reforma, revisão 

e reconstrucão, não se consegue a sua implantação senão depois 
de longos esforcos e lutas. 

A educacão institucionalizada em escolas resiste, de todos 
os modos, a açäo das novas idéias e novas teorias, e so ler.ta-
mente se ira transformando. ate chegar a constituir verdadeira 

aplicacao da nova filosofia democrâtica da sociedade moderna. 

No Brasil, onde se desenvolve, em novas condicoes, a 
mesnia civilizacâo ocidental que estivemos analisando, a educacAo, 
de modo geral, reflete os modelos de que se originou, sO recente-
mente apresentando os primeiros sinais de desenvolvimento 
autOnomo. 

Em linhas gerais, a filosofia de educacao dominante 4E a 
mesma que nos veio da Europa e que ali comeca agora a 
modificar-se sob o impacto das novas condicoes cientificas e 
sociais e das formulaçoes mais recentes da filosofia geral con-
temporãnea. 

Também aqui, na medida em que nos fizermos autêntica-
mente nacionais e tornarmos plena consciência de nossa expe-

riência, irernos elaborando a mentalidade brasileira e corn ela a 
nossa filosofia e a nossa educacäo. 


